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Do banco escolar para o mundo
Programa de Formação 
Continuada alfabetiza 
e prepara profi ssional 
da limpeza urbana 
para prestar exames do 
currículo ofi cial do MEC

m mutirão pela inclusão social. 
Assim pode ser definido o Pro-
grama de Educação Continuada, 
instituído em 2005 pelo Centro de 
Integração Empresa-Escola (Ciee). 
A iniciativa é realizada pelo Metrô 
em parceria com dois sindicatos 
ligados à limpeza pública: o das 
Empresas de Asseio e Conservação 
do Estado (Seac), patronal, e o dos 
funcionários, o Siemaco, perten-
cente aos Trabalhadores em Empre-
 sas de Prestação de Serviços de As -
seio e Conservação e Limpeza Ur -
bana da capital.

O objetivo primordial do pro-
grama é estender a formação edu-
cacional de acordo com o nível de 
conhecimento de cada participante. 
Além de alfabetizar os mais neces-
sitados, o retorno ao banco escolar 
resgata a autoestima e prepara para 
prestar as provas do currículo ofi-
cial do MEC, nos níveis fundamen-
tal I e II e médio. Segundo estudo 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
para cada ano a mais de estudo na 
formação, a remuneração do pro-
fissional pode aumentar até 15%.  

Outro viés da Educação 
Continuada é fortalecer a prepa-
ração acadêmica dos professo-
res e incentivar a formação de 
novos docentes. Os responsáveis 
pelas aulas são alunos estagiários, 
todos matriculados em cursos de 
Pedagogia, Letras e Matemática. 
Os universitários são seleciona-
dos e supervisionados pelo Ciee. 
Trabalham em turnos de quatro ou 
seis horas e podem ficar até dois 
anos na função em uma empre-
sa, tempo previsto pela legislação 
atual para o estágio.

 Currículo do MEC – 
Por receberem alunos de perfis 
variados, as classes da Educação 
Continuada são seriadas e seguem 
os parâmetros curriculares fixados 
pelo MEC. As aulas são oferecidas 
de segunda a quinta-feira, em tur-

mas com até 25 alunos. Têm duração média 
de duas horas e meia e são ministradas nos 
períodos da manhã, tarde e noite. 

São 15 classes, localizadas nos pátios 
das estações Itaquera, Jabaquara e Capão 
Redondo e em dois edifícios do Metrô, vizi-
nhos das estações Consolação e Marechal 
Deodoro. Podem participar trabalhador sin-
dicalizado da área da limpeza e seus familia-
res (cônjuge e filhos), no local mais próximo 
do seu trabalho ou da sua residência. Para 
se matricular, a alfabetização requer 15 anos 
completos e o ensino médio exige mínimo de 
18 anos. Mais informações no site www.seac-
sp.com.br e pelo telefone (11) 3821-6444.

Multiplicando esforços – Na par-
ceria, o Metrô é responsável por ceder espa-
ços para as aulas. O Ciee faz a supervisão 
pedagógica, contrata os estagiários e moni-
tora as atividades desenvolvidas pelos uni-
versitários com os alunos. Os dois sindica-
tos bancam os custos que, em sete anos de 
existência, atenderam mais de 2,5 mil alu-
nos. Em média, há sempre 200 estudantes 
matriculados.

Segundo Cláudia Colerato, assistente 
pedagógica do Ciee, o ambiente de apoio 
mútuo favorece o aprendizado. A ideia 
global é suprir carências na formação 
educacional e ampliar os horizontes pro-
fissionais dos envolvidos. Ela comenta 
que todo aluno recebe atendimento per-
sonalizado, de acordo com a sua necessi-
dade e história de vida. A cada seis meses 
é analisado seu desempenho. E a avalia-

ção indica se ele tem condições de fazer a 
prova oficial do MEC.

“O acolhimento aliado ao atendimento 
personalizado são os diferenciais do pro-
grama. Desde 2010, temos seis ex-alunos 
fazendo faculdade. No fundo, confirmamos 
que, com esforço e dedicação, é possível 
realizar sonhos”, comenta Cláudia.

Professores da vida – Em 2009, 
Emerson dos Santos Pereira trabalhava na 
área administrativa de uma empresa e cur-
sava Matemática à noite. Insatisfeito com 
o emprego, deixou-o de lado e ingressou 
na Educação Continuada como estagiário. 
Na época, lecionava na Estação Marechal 
Deodoro. Apaixonado pelo magistério, hoje 
cursa sua segunda graduação, Pedagogia, 
e auxilia Cláudia Colerato no comando do 
programa. “Comecei alfabetizando e hoje 
muito me alegro de ter duas ex-alunas cur-
sando faculdade. Serei padrinho de formatu-
ra delas”, conta orgulhoso o educador.

A professora Elisa Sabino estuda Letras 
e leciona no posto da Estação Consolação 
desde o início de 2011. Filha de auxiliar 
de limpeza, a jovem se sensibilizou com as 
dificuldades enfrentadas pela mãe, obriga-
da a interromper os estudos na quinta série. 
Decidida, realizou seu sonho de infância: 
o de ser professora. E incentivou a mãe a 
ingressar em projeto semelhante de forma-
ção educacional na cidade em que mora. 
“Este estágio mudou minha vida”, confessa.

Situação parecida vive Maria Aparecida 
de Oliveira, de 45 anos, trabalhadora da 

Santa Casa de Misericórdia, em São Paulo. 
Incentivada pelo filho universitário, deci-
diu retomar em março as lições escolares 
paralisadas por 25 anos. “O estudo ajuda 
a diminuir a invisibilidade que eu e muitos 
colegas sofremos. Com poucas lições, já não 
troco mais um R por um L ao escrever”, 
conta entusiasmada.

Sem limites para sonhar – José 
Alonso de Farias trabalha no asseio e con-
servação do Hospital Emílio Ribas. Na 
infância, as mudanças constantes de cida-
de prejudicaram seus estudos. Mais tarde, 
foi obrigado a trabalhar para sustentar 
sua família e decidiu, em 2012, voltar ao 
banco escolar após 15 anos. “Falta pouco 
para conseguir prestar o exame de equi-
valência do ensino médio. Quero fazer 
faculdade”, relata.

Isabel Oliveira optou por estudar de 
manhã, das 10 horas às 12h30, antes de 
começar o expediente no Hospital das 
Clínicas da USP. “Parei na sexta série, 
com 14 anos, porque precisava trabalhar. 
Depois, tive meu casal de filhos e não quis 
deixá-los com outras pessoas. Agora, com-
binei com meu marido um revezamento de 
horários para cuidar da casa. E depois de 
15 anos tenho certeza ser este o momento 
ideal da minha vida para voltar a aprender. 
Preciso muito obter o diploma do ensino 
fundamental”, conclui otimista.

Rogério Mascia Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

Números da
Educação Continuada

(de 2005 a 2012)

2.508
alunos matriculados desde o início

1.645
alunos já fizeram prova de certificação

1.020
certificados e em processos de certificação

6
alunos aprovados em universidades
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Cláudia: “é possível realizar sonhos”
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